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PROGRAMA DE DISCIPLINA

RCC 4112
Teoria da Contabilidade e Controle

SEMESTRE: 1o/2019
TERÇAS - FEIRAS: 14:00 - 18:00 HORAS
Amaury José Rezende: amauyjr@usp.br
Flávia Zóboli Dálmacio: flaviafzd@usp.br

JUSTIFICATIVA E OBJETIVO
A disciplina é necessária por fornecer o conteúdo básico das principais teorias (especialmente econômicas, mas não restritas a essas) que suportam as principais pesquisas em Contabilidade. Tais teorias procuram explicar os fenômenos que ocorrem nos processos de normatização contábil, de elaboração e divulgação das informações financeiras e seus impactos sobre os seus usuários. Esta é uma disciplina básica para as demais do Programa de Pós-Graduação em Contabilidade e Controladoria e fundamental para qualquer dissertação de Mestrado no programa. O objetivo desta disciplina é desenvolver uma visão crítica sobre a contabilidade a partir de abordagens teóricas dentro do paradigma do conhecimento atual mais convencional. Procura também contribuir para a formação docente e para o desenvolvimento do pesquisador em Contabilidade.

É importante deixar claro que as teorias abordas nesta disciplina não são as únicas adotadas em contabilidade, mas tão somente um pequeno conjunto das principais teorias baseadas nos paradigmas econômicos das quais a contabilidade se utiliza para desenvolver suas pesquisas.

EMENTA

Teoria contratual da firma e Teoria de agência; Mercados eficientes, Abordagem positiva da contabilidade e complementares; Conservadorismo; Escolhas contábeis; Gerenciamento de resultados; Sistema de remuneração, resultados e incentivos, Informacional e mensuração, Avaliação do lucro; Normatização contábil e apresentação das demonstrações contábeis; Teorias do disclosure e Estrutura conceitual.

AVALIAÇÃO
		
	Item a ser avaliado
	Peso

	|X|
	Apresentações e seminários
	40
	%

	[bookmark: Selecionar4]|X|
	Questões sobre o tema e estudo de casos (Individual e grupo)
	15
	%

	|X|
	Projeto de Paper (Ensaio)
	25
	%

	|X|
	Avaliação Final
	15
	%

	|X|
	Contribuições na discussão em sala
	5
	%





SOBRE PRESENÇA MÍNIMA

A presença mínima obrigatória deve seguir o regimento do programa.



INSTRUÇÕES DETALHADAS SOBRE ATIVIDADES COMPLEMENTARES

LEITURA E PESQUISA DE LITERATURA E PARTICIPAÇÃO EM AULA

A bibliografia listada em cada seção é a literatura fundamental da disciplina. Serve como um roteiro para o estudo, mas é imprescindível que o aluno busque bibliografia complementar. São indicadas as referências de leitura obrigatória [básica] (que podem ser requeridas nas resenhas) e bibliografia complementar.
Todos os alunos deverão ler previamente toda a bibliografia básica e pesquisar outras referências complementares relevantes. Exceto quando indicado “Aulas Expositivas”, o tema não será exposto pelo professor. Os alunos expõem suas dúvidas em relação à leitura e discutimos em sala. Sem leitura prévia, não existirá oportunidade de rever conceitos. O grau da pertinência da exposição, assim como a participação dos alunos é usada como verificação de leitura.
A participação ativa dos alunos nas discussões é fundamental e faz parte da avaliação do desempenho. O docente responsável pela disciplina tem autonomia e discricionariedade para atribuir conceitos às participações em sala. Assiduidade e pontualidade fazem parte dessa avaliação.

ANÁLISES, APRESENTAÇÕES E OUTRAS ATIVIDADES

O aluno poderá ser solicitado a entregar individualmente ou em grupo análises sobre os artigos e outros materiais de leitura serem discutidos em aula. Os materiais não são resumos, mas sim análises críticas ou materiais didáticos (como por exemplo, material completo de uma aula sobre determinado assunto, incluindo programa, slides, exercícios, questões e respostas). Os materiais devem ter perspectiva crítica sobre o assunto. Como guia, os materiais podem seguir os seguintes aspectos: 
· qual a relação da pesquisa efetuada no artigo com o assunto a ser tratado na aula; 
· qual é a essência do problema que foi tratado; a sua motivação e que lacuna do conhecimento está procurando preencher;
· qual a importância dos resultados para o conhecimento;
· quais pontos que poderiam ser aperfeiçoados ou que você não concorda;
· quais pontos poderiam permitir o uso de uma abordagem ou métodos alternativos;
· quais são os pontos principais para uma aula.
· 
É provável que outros artigos e materiais tenham que ser lidos para subsidiar a análise. 
Devem ser gerados os respectivos arquivos eletrônicos e postadas no sistema EAD no dia que antecede a aula.



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1
	12/3
	TEORIA DA CONTABILIDADE: CONCEITOS E DEFINIÇÕES
· Aspectos históricos
· Teorias clássicas
· Abordagem positiva
· Mapa bibliográfico
· Estudo de caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA)

LEITURA BÁSICA:
· SUNDER, SHYAM. TEORIA DA CONTABILIDADE E DO CONTROLE. ED. ATLAS, 2014. (CH. 1 E 2)
· HENDRIKSEN E VAN BREDA (1999)

	2
	19/3
	TEORIA CONTRATUAL DA FIRMA E TEORIA DE AGÊNCIA
· Conceitos Definições
· Práticas de Governança Corporativa (Empresas Familiares e Não Familiares, e organizações sem fins lucrativos)
· Controle e Concentração acionaria
· Remuneração dos Gestores 
· Mapa bibliográfico
· Estudo de Caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA

LEITURA BÁSICA:
· SUNDER, SHYAM. TEORIA DA CONTABILIDADE E DO CONTROLE. ED. ATLAS, 2014. (CH. 1 E 2)
· JENSEN, M. C.  E. MECKLING. W. H.  TEORIA DA FIRMA: COMPORTAMENTO DOS ADMINISTRADORES, CUSTOS DE AGÊNCIA E ESTRUTURA DE PROPRIEDADE. RAE EDIÇÃO CLÁSSICOS, ABR./JUN. 2008
· BRICLEY, J. A. ET. AL. MANAGERIAL ECONOMICS AND ORGANIZATIONAL ARCHITECTURE. 3 ED. NEW YORK: THE MCGRAW HILL COMPANY. 2004.

	3
	26/3
	MERCADOS EFICIENTES E INFORMAÇÃO CONTÁBIL
· Pressupostos do mercado eficiente
· Comportamento racional x finanças comportamentais
· Informação contábil e assimetria
· Mapa bibliográfico
· Estudo de caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA) 

LEITURA BÁSICA:
· Scott Caps. 1 ao 4
· Watts e Zimmerman Caps 1 e 2
LEITURA COMPLEMENTAR
· Beaver Cap. 6
· Hendriksen Cap. 6
· IUDÍCIBUS E LOPES CAP. 2

	4
	2/4
	SISTEMAS DE REMUNRAÇÃO, RESULTADOS E INCENTIVOS 
· Pressupostos e modelos
· Teoria comportamentais e econômicas 
· Remuneração Inter companhias
· Comportamento racional x finanças comportamentais
· Informação contábil e sistemas de remuneração 
· Mapa bibliográfico
· Estudo de caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA 

LEITURA BÁSICA:
· Aguiar 2009

LEITURA COMPLEMENTAR
· BONNER, Sarah. E.; SPRINKLE, Geoffrey. B. The effects of monetary incentives on effort and task performance: theories, evidence, and a framework for research. Accounting, Organizations, and Society. v. 27, p. 303-345, 2002.


	5
	9/4
	REGULAÇÃO E NORMATIZAÇÃO CONTÁBIL 
· Teorias, Conceitos e Modelos
· Atores e comportamentos
· Qualidade e utilidade da informação em mercados regulados
· Mapa bibliográfico
· Estudo de Caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA 

LEITURA BÁSICA:
· SCOTT CAP. 12 E 13
· IAS 01 / CPC 26 (R1)

	6
	16/4
	QUALIDADE DA INFORMAÇÃO CONTÁBIL
· Conservadorismo: condicional
· Conservadorismo: incondicional 
· Relevância da informação
· Mapa bibliográfico
· Estudo de caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA)

LEITURA BÁSICA: 
· SCOTT CAPS. 5 E 6
· BEAVER CAP. 6
· HENDRIKSEN CAP. 6
· IUDÍCIBUS E LOPES CAP. 2
· BASU (1997)
· COELHO, A. C. D. (2007)
· FIELDS, T. D. ET AL. (2001)


	7
	23/4
	ESCOLHAS CONTÁBEIS, E GERENCIAMENTO DE RESULTADOS
· Tipos, características e pressupostos das escolhas
· Modelo decisório e ambiente econômico e institucional das escolhas
· Metricas de Gerenciamento de Resultados
· Mapa bibliográfico
· Estudo de Caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA)

LEITURA BÁSICA:
· coelho, a. c. d. (2007)
· FIELDS, T. D. et al. (2001)
· Paulo E. (2007)
· Scott Cap. 11
· MCKEE CAPS. 1, 2, 7


	8
	30/4

	CONTABILIDADE E EVIDENCIAÇÃO EM ECONOMIA ALTAMENTE INFLACIONÁRIA
· O LUCRO EMPRESARIAL, VALORES DE ENTRADA E SAÍDA
· Métricas de Mensuração da Inflação (Correção Monetária de Balanço; Correção Integral,
· Modelo Inglês e Americano
· Mapa bibliográfico
· Estudo de Caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA)

LEITURA BÁSICA:
· EDWARDS, E; BELL, P. (1961) CAPS. I – IV
· REZENDE (2009)
 

	9
	7/5

	DISCLOSURE E TRANSPARÊNCIA CONTÁBIL 
· Conceitos definições
· Teorias do disclosure
· Disclosure voluntário e involuntário da informação (contábil, econômica, social e ambiental)
· Métricas utilizadas para reconhecimento de fraude e corrupção nos números contábeis
· Mapa bibliográfico
· Estudo de caso

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O TEMA (STOA)

LEITURA BÁSICA:
· MURCIA Cap. 2 e 3
· SALOTI CPC 26 (R1)
· VERRECHIA, BARTH, M. E. ET AL. THE RELEVANCE OF THE VALUE RELEVANCE LITERATURE FOR FINANCIAL ACCOUNTING STANDARD SETTING: ANOTHER VIEW. JOURNAL OF ACCOUNTING AND ECONOMICS, V. 31, N. 1-3, P. 77-104, 2001.

	10
	14/5
	CASO SAFARI (PARTE I)
· Conceito, mensuração e reconhecimento ativos
· Conceito, mensuração e reconhecimento passivos
· Conceito, mensuração e reconhecimento receitas e despesas

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES)


	11
	21/5

	CASO SAFARI (PARTE II)
· Conceito, mensuração e reconhecimento ativos
· Conceito, mensuração e reconhecimento passivos
· Conceito, mensuração e reconhecimento receitas e despesas

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES)


	12
	28/5
	PREPARAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS PAPERS (NÃO HAVERÁ AULA PRESENCIALMENTE)

	13
	04/6
	APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS PAPERS
· Todos os projetos devem ser entregues (STOA)

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES)


	14
	11/6
	APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS PAPERS
· Todos os projetos devem ser entregues (STOA)

|_| AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES)


	15
	18/6
	AVALIAÇÃO FINAL E ESTUDO DE CASO
· Todos os alunos deverão participar da atividade avaliativa.

|_| AVALIAÇÃO
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